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O processo de cassação 
do vereador Lincoln Fer-
nandes (PL) entrou em sua 
reta final. A defesa apre-
sentou nesta segunda-fei-
ra (11) as alegações finais 
no caso em que o parlamen-
tar é investigado por supos-
ta prática de rachadinha em 
seu gabinete na Câmara de 
Ribeirão. O material foi pro-
tocolado no fim da tarde 
pelo advogado Júlio Mos-
sin, encerrando a etapa de 
manifestação da defesa.

Agora, todas as atenções 
se voltam para a vereado-
ra Judeti Zilli (PT), relatora 

da Comissão Processante, 
que terá de redigir o parecer 
final sobre o caso. O prazo 
vai até 26 de maio, embora 
exista possibilidade de pror-
rogação. Na prática, é esse 
relatório que vai dar o tom 
da reta decisiva: dele pode 
sair tanto uma recomenda-
ção de arquivamento quan-
to um pedido de cassação do 
mandato.

Nos corredores da Câma-
ra, o ambiente é de expecta-
tiva e cautela. Isso porque, 
qualquer que seja a con-
clusão da comissão, a pala-
vra final será do plenário. E 
é justamente aí que o caso 
deixa de ser apenas jurídico-
-político e passa a ser aber-

tamente político. O relatório 
de Judeti será lido como tes-
te de força, termômetro de 
alianças e sinalização sobre 
até onde a Casa está dispos-
ta a ir num caso que desgas-
ta o Legislativo desde feve-
reiro.

COMISSÃO

A comissão é forma-
da ainda por Jean Corau-
ci (PSD), na presidência, e 
Junin Dede (PL), rebatiza-
do Sargente Lopes, como 
membro. Em março, o cole-
giado ouviu quatro ex-as-
sessores de Lincoln. Marcos 
Fabiano dos Santos (Bim) 
e Ana Paula Vicentin refor-
çaram a denúncia de supos-

ta devolução de parte dos 
salários. Já Carol Morais e 
Juliana Vieira disseram des-
conhecer a prática. Lincoln 
preferiu não falar publica-
mente sobre o mérito.

A linha da defesa conti-
nua a mesma: sustentar que 
há uma armação política por 
trás do caso e que o processo 
foi usado pelo ex-presiden-
te da Câmara, Isaac Antunes 
(PL) para tentar atingir um 
adversário.  Isaac, por sua 
vez, nega e disse, ao se mani-
festar sobre o tema anterior-
mente, que não comentará 
as acusações.

DENÚNCIA 

A denúncia original foi 

apresentada em 24 de feve-
reiro pelo comerciante 
Hagara Espresola Ramos, o 
Hagara do Pão de Queijo, e 
acabou aprovada por una-
nimidade para investigação. 
Desde então, o caso passou 
a ocupar o centro do notici-
ário político local e também 
virou assunto permanente 
entre vereadores, assessores 
e lideranças partidárias.

“”Formalmente, falta o 
relatório. Politicamente, a 
Câmara já vive a fase em 
que ninguém quer ser pego 
do lado errado de uma deci-
são que pode marcar esta 
legislatura”, avalia o cien-
tis político Álvaro Guedes, 
da Unesp.

RACHADINHA

Lincoln entrega 
defesa e cassação 
entra na reta final
Relatora Judeti ZIli (PT) tem até dia 26 para 
entrega do relatório que irá de�nir futuro político 
de Lincoln; defesa mantém versão de perseguição
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Lincoln Fernandes (PL), vereador acusado de prática de rachadinha, durante sessão da Câmara
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